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RESUMO: A jurema-preta [Mimosa tenuiflora[[  (Willd.) Poir.] é uma árvore  
amplamente distribuída na região semiárida do Nordeste brasileiro. Sob a sua 
copa desenvolvem-se poucas espécies e possivelmente M. tenuiflora apresen-
ta efeitos alelopáticos. Este trabalho teve o objetivo de determinar o potencial 
alelopático do extrato aquoso de sementes de M. tenuiflora sobre a germinação 
de sementes e crescimento de plântulas de alface. Foram conduzidos dois ex-
perimentos: um com o extrato padrão obtido à temperatura ambiente (25 °C), 
e outro com o extrato obtido à temperatura de 100 °C. O delineamento expe-
rimental utilizado foi inteiramente casualizado com cinco concentrações do 
extrato padrão (0, 25, 50, 75 e 100%) com cinco repetições de 20 sementes. 
As características avaliadas foram porcentagem de germinação, índice de ve-
locidade de germinação, porcentagem de plântulas normais e anormais, com-
primento da parte aérea e da raiz nas plântulas de alface. Todos os extratos
foram caracterizados quanto ao pH e condutividade. Houve efeito alelopático
negativo sobre as sementes e o desenvolvimento de plântulas de alface, com 
inibição do crescimento da raiz e do hipocótilo/coleóptilo. O extrato obtido 
a 100 ºC na concentração de 100% reduziu drasticamente a germinação de 
alface. Os extratos a 75 e 100% obtidos à temperatura ambiente e obtidos a 
100 °C causaram anormalidade em todas as plântulas de alface. Os extratos 
aquosos de sementes de M. tenuiflora apresentam efeito alelopático negativo
sobre as sementes e no desenvolvimento de plântulas de alface.

ABSTRACT: Jurema preta [Mimosa tenuiflora [[ (Willd.) Poir.] is a tree that is 
common in the semi-arid Northeast Region of Brazil. Its canopy is host to a 
number of species and M. tenuiflora may have allelopathic effects. This study 
aims to determine the allelopathic potential of aqueous extract of seeds of M. 
tenuiflora on seed germination and seedling growth in lettuce. Two experiments
were conducted: one with the extract obtained at room temperature (25 °C)
and another with the extract obtained at 100 °C. The experimental design 
was completely randomized with five standard concentrations of the extract 
(0, 25, 50, 75 and 100%) with five replications of 20 seeds. We evaluated the
germination percentage (G), germination speed index (IVG), percentage of 
normal (PN) and abnormal (PA) seedlings, shoot (CPA) and root (CR) length 
of lettuce seedlings. The pH and conductivity of all extracts were measured. 
There was a negative allelopathic effect on seed and seedling growth in lettuce,
with inhibition of the growth of the root and hypocotyl. The extract obtained 
at 100 °C at a concentration of 100% drastically reduced the germination of 
lettuce. The extracts at 75 and 100% obtained at room temperature and at 
100 °C caused any abnormality in lettuce seedlings. It is thus concluded that 
aqueous extracts of seeds of M. tenuiflora have a negative allelopathic effect 
on seed and seedling growth in lettuce.
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1 Introdução

A jurema-preta (Mimosa tenuiflora((  (Willd.) 
Poir.) é uma espécie da família Mimosaceae (CRON-
QUIST, 1981), típica das áreas semiáridas do Bra-
sil, estando presente nos Estados do Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe e Bahia (BEZERRA, 2009). É uma 
árvore que pode atingir até 7 m de altura, possui 
caule ereto ou levemente inclinado, com ramifica-
ção abundante, esparsamente aculeado e apresenta 
casca rugosa, fendida longitudinalmente, pouco fi-
brosa (OLIVEIRA et al., 1999).

A jurema-preta possui grande potencial como 
planta regeneradora de terrenos erodidos. Em seu 
habitat natural tem sido explorada para produção 
de estacas e lenha, e seu caule é excelente forne-
cedor de madeira, especialmente para a geração 
de calor (BEZERRA, 2009). Na medicina caseira 
é utilizada em tratamentos de queimaduras, acne 
e problemas de pele (MAIA, 2004). Atualmente, a 
jurema encontra-se amplamente distribuída na re-
gião do semiárido e espécies lenhosas nativas não 
conseguem se estabelecer sob sua copa, sugerindo 
efeito alelopático sobre essas espécies.

O termo alelopatia é definido como:

“A interferência positiva ou negativa de 
compostos do metabolismo secundário 
produzidos por uma planta (aleloquími-
cos) e lançados no meio. A interferência 
sobre o desenvolvimento de outra planta 
pode ser indireta, por meio da transforma-
ção dessas substâncias no solo e pela ati-
vidade de microorganismos” (FERREIRA; 
BORGHETTI, 2004).

Na agricultura, os efeitos alelopáticos possuem 
várias utilizações (BRASS, 2009): contribuir na bus-
ca por defensivos agrícolas; compreender o antago-
nismo de cultivos consorciados ou sucessivos; dimi-
nuir o uso de herbicidas sintéticos, substituindo-os 
por processos de alelopatia; manejo e controle das 
ervas daninhas por meio de rotação de cultivos, sis-
temas adequados de semeadura entre espécies, além 
de sistemas agroecológicos (VENZON; PAULA JÚ-
NIOR; PALLINI, 2005); controlar pragas e plantas 
invasoras; uso de coberturas mortas; plantas com-
panheiras e introdução voluntária de espécies selva-
gens (MALLIK; OLOFSDOTTER, 2001).

Essas substâncias químicas são produzidas em 
diferentes órgãos das plantas, como raízes, folhas, 
flores e frutos, e sua concentração nos tecidos de-

pende de diversos fatores, como temperatura, plu-
viosidade, luminosidade, entre outros. A liberação
dos aleloquímicos no meio se dá por diferentes for-
mas (volatilização, exsudação radicular, lixiviação e 
decomposição de resíduos). No entanto, para que
a ação seja eficaz, a liberação deve ser contínua, 
de modo que os efeitos persistam até os cultivos 
subsequentes (BELINELO et al., 2008; TUR; BO-
RELLA; PASTORINI, 2010).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito alelopático do extrato das semen-
tes de jurema-preta sobre a germinação de semen-
tes e o crescimento de plântulas de alface.

2 Material e Métodos 

Os experimentos foram conduzidos no Labo-
ratório de Análise de Sementes do Departamento 
de Ciências Vegetais, Universidade Federal Rural 
do Semiárido (UFERSA), em Mossoró, durante os
meses de outubro a dezembro de 2009. 

Foram utilizadas sementes de alface da cultivar 
‘Mônica SF FI”, com percentual de germinação acima 
de 90%, adquirida comercialmente na cidade de Mos-
soró-RN. As sementes de jurema-preta foram coleta-
das em árvores no Campus da Ufersa e uma exsicata 
da espécie foi incorporada ao acervo do herbário “Dár-
dano de Andrade Lima” (UFERSA, Mossoró-RN).

Foram conduzidos dois experimentos: um com
o extrato padrão obtido à temperatura ambiente 
(25 °C) e outro com o extrato obtido à temperatura 
de 100 °C. O delineamento experimental utilizado
foi inteiramente casualizado, com cinco concentra-
ções do extrato padrão (0, 25, 50, 75 e 100%) e 
cinco repetições de 20 sementes.

No preparo do extrato padrão foram pesadas 
50 g de sementes e, em seguida, foram adicionados
500 mL de água fria destilada (temperatura ambien-
te, 25 ºC) ou água quente (100 ºC). Os extratos
ficaram em maceração por um período de 24 horas.
Decorrido esse período, o extrato foi triturado em 
liquidificador e filtrado, com auxílio de tamis ma-
lha fina (2,0 mm) e papel de filtro e, a partir desse
extrato padrão (100% de concentração), foram ob-
tidas as concentrações de 25, 50 e 75% do extrato,
por diluição em água. O efeito dessas quatro con-
centrações foi comparado com o da água destilada, 
considerada como controle (0%). Todos os extratos
foram caracterizados quanto ao índice pH e poten-
cial osmótico (RODRIGUES, 2002)

As sementes de alface foram colocadas em caixa 
plástica transparente, gerbox, com tampa, medindo 
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11 x 11 x 4 cm, limpas e desinfetadas com álcool, for-
radas com uma folha de papel germitest previamente 
autoclavada à temperatura de 120 °C, por aproxima-
damente uma hora. O papel foi umedecido com 8 mL 
de cada tratamento e as sementes colocadas sob o pa-
pel. As placas foram mantidas em câmara climatiza-
da (estufa BOD – demanda bioquímica de oxigênio), 
com temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 12 horas de
luz, por sete dias, e a germinação foi observada a cada 
12 horas, por um período de sete dias (168 horas). 

A água destilada utilizada no experimento foi 
recém destilada, com baixa condutividade, a fim de 
não interferir nos resultados da condutividade e pH 
dos extratos obtidos.

A contagem da germinação das sementes de 
alface foi realizada a cada 12 horas, utilizando o 
critério sugerido por Borghetti e Ferreira (2004) 
para diferenciar a germinação real da expansão do 
embrião, ocasionada pela hidratação, ou seja, foi 
observado o surgimento da curvatura geotrópica da 
radícula ou de uma radícula de tamanho maior que 
50% do tamanho da semente.

Sete dias após a aplicação dos tratamentos, as 
plântulas de alface foram avaliadas quanto ao compri-
mento da parte aérea: região de transição da raiz até a 
inserção dos cotilédones e comprimento da raiz: região 
de transição da parte aérea até o ápice da raiz. As plân-
tulas foram classificadas em normais ou anormais, de 
acordo com as especificações de Brasil (2009).

As velocidades de germinação foram determi-
nadas segundo o índice de velocidade de germina-
ção (IVG), adaptado da fórmula de Maguire (1962):

IVG = (G1/ N1) + (G2/ N2) +...+ (Gn/ Nn), onde:
G1= número de sementes germinadas na pri-

meira contagem
N1= número de horas decorridas até a primeira 

contagem
G2= número de sementes germinadas na se-

gunda contagem
N2= número de horas decorridas até a segunda 

contagem
n = última contagem
As variáveis foram submetidas à análise de vari-

ância, utilizando-se o software de Sistema de Análise
de Variância para Dados Balanceados Sisvar (FER-
REIRA, 1999). As médias dos dados foram compa-
radas pelo teste  Scott-Knott a 5% de probabilidade.

3 Resultados e Discussão

Os valores do pH e dos potenciais osmóticos 
dos extratos nos diferentes tratamentos variaram 

entre 4,5 e 6,9, e 0,0 a -0,7 MPa, respectivamen-
te (Tabela 1). Esses valores provavelmente estão
fora dos valores extremos, que poderiam afetar ne-
gativamente a germinação e o desenvolvimento de 
plântulas de alface. Então, é provável que tanto o 
pH quanto o potencial osmótico dos extratos não 
tenham influenciado os resultados.

As respostas fisiológicas e morfológicas das se-
mentes ou das plântulas à exposição a compostos 
alelopáticos são manifestações secundárias decor-
rentes de alterações moleculares e celulares, cujos 
mecanismos ainda permanecem obscuros (FERREI-
RA; ÁQUILA, 2000). Da mesma forma, o perfil quí-
mico da maioria das espécies testadas em bioensaios 
de alelopatia também não está disponível na literatu-
ra. Assim, a caracterização físico-química dos extra-
tos vegetais utilizados nesses bioensaios é importan-
te para que se possa concluir a respeito dos efeitos 
biológicos observados. A alface apresenta uma ampla 
faixa do índice pH para germinação, com valores en-
tre 3,0 e 7,0 (MARASCHIN-SILVA; ÁQUILA, 2006). 

Tabela 1. Características físico-químicas de extratos aquo-
sos de jurema-preta, usados nos bioensaios de germinação 
e crescimento de alface.

Extratos Diluição (%) pH PO (MPa)

Testemunha (água destilada) - 5,89  0,000

Ext. sementes em água a 100 °C 25 6,92 -0,024

Ext. sementes em água a 100 °C 50 6,00 -0,041

Ext. sementes em água a 100 °C 75 6,10 -0,054

Ext. sementes em água a 100 °C 100 6,31 -0,070

Ext. sementes em água a 25 °C 25 4,86 -0,018

Ext. sementes em água a 25 °C 50 4,79 -0,031

Ext. sementes em água a 25 °C 75 4,93 -0,044

Ext. sementes em água a 25 °C 100 5,13 -0,054

Houve diferença significativa entre as médias
da testemunha e dos extratos a 25, 50 e 75% com 
relação ao extrato a 100%, o qual apresentou baixo
porcentual de germinação (Tabela 2).

Tabela 2. Médias da porcentagem de germinação (G), de
plântulas normais (PN), de plântulas anormais (PA), índice 
de velocidade de germinação (IVG), do comprimento da raiz 
(CR) e da parte aérea (CPA) de sementes de alface em extra-
to de semente de jurema-preta em água quente (100 ºC) em 
diferentes concentrações. 

Tratamentos G (%)( ) PN (%)                                                             ( ) PA (%)( ) IVG CR (cm)( ) CPA (cm)( )
Testemunha 98,75a         97,50a          1,25c          0,73a       42,19a         28,54a      
Ext 25% 92,50a         53,75b        38,75b           0,45b        19,56b        22,61a    
Ext 50% 93,75a         37,50c         52,50b           0,29c         11,86c        21,74a    
Ext 75% 90,00a         -        90,00a           0,37c         - -
Ext 100% 18,33b       -        18,33c          0,35c         - -
CV   6,36                                                                 50,64                                                                 42,67                                                                12,75                                                                 9,90                                                                16,46                                                                 

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste Scott-
Knott, a 5% de probabilidade.
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Quanto a PN e PA, houve diferença significati-
va entre as médias apenas entre as sementes sub-
metidas aos extratos a 25 e 50% e a testemunha, 
pois os demais extratos apresentaram apenas plân-
tulas anormais. Quanto maior a concentração dos 
extratos, maior o porcentual de plântulas anormais. 
Com relação ao IVG, houve diferença significativa 
entre as médias das plântulas da testemunha e das 
plântulas submetidas às diferentes concentrações 
do extrato. As concentrações acima de 50% apre-
sentaram baixo IVG em relação às demais concen-
trações.

Muitas vezes o efeito alelopático não se mani-
festa sobre a porcentagem de germinação, mas so-
bre a velocidade de germinação das sementes. Esse 
fator pode ter um significado ecológico, pois plan-
tas que germinam mais lentamente podem apresen-
tar tamanho reduzido e, em consequência, podem 
ser mais suscetíveis a estresse e ter menor chance 
na competição por recursos (GATTI; PEREZ; FER-
REIRA, 2007).

Houve diferença entre as médias da testemu-
nha e dos extratos das sementes confeccionados 
com água quente, com relação ao CR e CPA (Tabe-
la 2). Quanto maior a concentração dos extratos, 
menor o CR. Estes resultados são semelhantes aos 
encontrados por Silva (2007), em experimento com 
diferentes concentrações de extratos aquosos de 
jurema-preta em sementes de sorgo e feijão guandu.  

Nas maiores concentrações dos extratos o de-
senvolvimento das plântulas foi intensamente afeta-
do com alta porcentagem de plântulas com atrofia-
mento da raiz, queima e escurecimento da radícula, 
encurvamento do caulículo, geotropismo negativo, 
as quais foram classificadas como anormais, e em 
muitas delas não foi possível obter o comprimento 
da raiz e da parte aérea, como nas concentrações 75 
e 100%, pois todas as plântulas germinadas foram 
consideradas anormais.

De forma geral, as raízes mostraram-se mais 
sensíveis à ação dos aleloquímicos, quando com-
paradas com a parte aérea. Resultados semelhantes 
foram relatados por vários autores (BATISH et al., 
2002; CHON; COUTTS; NELSON, 2000; FER-
REIRA; ÁGUILA, 2000; SILVA, 2007).

Não houve diferença significativa entre as mé-
dias da testemunha e dos extratos obtidos à tem-
peratura ambiente com relação à porcentagem de
germinação e IVG (Tabela 3).

Quanto maior a concentração dos extratos, 
maior a porcentagem de plântulas anormais. Obser-
va-se que não houve diferença significativa entre as 

médias da testemunha e dos extratos das sementes 
confeccionadas com água fria em relação ao CPA, 
mas o CR foi afetado com a exposição ao extrato.
Não houve medição do CR e CPA de plântulas de 
alface em concentrações dos extratos a 75 e 100%,
pois todas as plântulas germinadas foram anormais.

Tabela 3. Médias do comprimento da raiz (CR) e da parte 
aérea (CPA), porcentagem de germinação (G), de plântulas 
normais (PN), de plântulas anormais (PA) e índice de velo-
cidade de germinação (IVG) de sementes de alface em ex-
trato de semente de jurema-preta em água fria (temperatura 
ambiente 25°C), em diferentes concentrações. 

Tratamentos G (%) PN (%) PA (%)* IVG CR (cm) CPA (cm)
Testemunha 98,75a 97,50a   1,25c (1,36c) 0,73a 42,19a 28,54a
Ext 25% 98,75a 81,25b 14,75b (3,65b) 0,70a 22,34b 29,69a
Ext 50% 98,75a 33,75c 65,00a (8,08a) 0,77a 13,10c 23,53a
Ext 75% 96,25a - 96,25a (9,48a) 0,69a - -
Ext 100% 93,75a - 93,75a (8,18a)( ) 0,68a - -
CV 4,92 24,77 58,38 (32,08)( ) 9,97 10,15 16,40

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de
Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
* Entre parênteses, dados transformados: Raiz (PA + 0,5).

Diante dos resultados obtidos para a porcenta-
gem de germinação de sementes de alface, quando
colocadas em meio contendo extratos de semente
de jurema-preta, constatou-se que o extrato da se-
mente em água quente foi o único que apresentou 
redução na porcentagem de germinação. Portanto, o
efeito alelopático foi mais evidente sobre o desen-
volvimento das plântulas do que na porcentagem fi-
nal de sementes germinadas. Resultados semelhan-
tes foram obtidos por Periotto, Perez e Lima (2004) 
ao avaliarem o efeito alelopático de Andira humilis
na germinação e no crescimento de Lactuca sativa 
L. e Raphanus sativus L. 

O porcentual de germinação das sementes de
alface em função do tempo (horas) das sementes 
de alface apresenta padrão diferenciado para os 
tratamentos (Figura 1). Assim destaca-se a tes-
temunha, com a germinação estabilizando-se em 
98% a partir das 48 h, e a concentração de 100% 
estabilizando-se em 18%. Por outro lado, no ex-
trato obtido a temperatura ambiente o comporta-
mento germinativo foi semelhante à testemunha 
em todas as concentrações (Figura 1B).

As alterações no padrão de germinação podem
resultar de efeitos sobre a permeabilidade de mem-
branas, transcrição e tradução do DNA, funciona-
mento dos mensageiros secundários, da respiração, 
conformação de enzimas e de receptores, entre ou-
tros (RIZVI; RIZVI, 1992). Segundo White, Wor-
sham e Blum (1989), pode ser difícil caracterizar 
a alelopatia e seu verdadeiro impacto, a menos queqq
fatores da planta, do solo e de microorganismos se-
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jam levados em consideração. Por essa razão, vários 
autores concordam que não se pode fazer extrapola-
ção dos resultados encontrados em laboratório para 
o campo (SILVA et al., 2006).

Figura 1. Porcentagem acumulada de germinação de semen-
tes de alface em extrato das sementes de jurema-preta em 
água quente, 100 °C (A) e fria, 25 °C (B) em função de horas 
após a semeadura. 

4 Conclusões

O extrato aquoso de sementes de M. tenuiflora
obtido a 100 °C tem efeito alelopático negativo so-
bre a germinação e o desenvolvimento de plântulas 
de alface, com inibição do crescimento da raiz e do 
hipocótilo. Os extratos a 75 e 100% obtidos à tem-
peratura de 25 °C e de 100 °C causam anormalidade 
em todas as plântulas de alface.
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